
O belo dogma da re-

incarnação eterniza e pre-

cisa a filiação espiritual. 

(Evang- Seg. o Espiritismo.) 

-Ò IKÜO DE PROPRIEDADE DA CASA UE8AITPE ALLAN KABDEC-

Deus dirige um supre-

mo apêlo aos vossos co-

rações, por meio do Es-

piritismo. Escutai-o. 

(Erang. Seg. o Espiritismo.) 
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Caridade, v i r t ude 

que não se exibe 

Costútns-se dizer que o E-
vangelho é por demais repi-
sado. No entanto, tal é a nos-
sa incúria e despreso dos 
Qnssoa deveres, que é mistér 
que o estribilho evangélico 
ressoe sempre em nossos ou-
vidos. Sempre que meditamos 
nas páginas santas encontra-
mos preciosos ensinos e ad-
vertências, fazendo sobressair 
os nossos mais salientes de-
feitos. Jesus descia uma mon-
tanha, e um leproso posta-se 
a seus pés, dizendo-lhe : «Se-
nhor, se quizerdes podeis lim-
par-me». Desejo que Jesus 
atendeu prontamente, deixan-
do.o perfeitamente curado. 

Disse-lhe o Mestre: «Não 
digas nada a n inguém, mas, 
vai e mostra-te ao príncipe 
dos sacerdotes, fazendo deante 
do altar a oferta que Moisés 
exige.» Eis o exemplo edifi-
cante, que bem podia ser a-
proveitado por nós. A cari-
dade para ser caridade, de-
ve ser escondida. Níio trom-
beteia, n ão faz alarde. É hu-
milde, «nSo ae ensoberbece», 
como diz o apóstolo Paulo. A 
mão que dá ou assiste, en-
vergonha-se quando vista dos 
homens. A caridade verdadei-
ra, como a violeta, escondida 
entre as folhas, perfuma to-
do o ambiente. Como os es-
cribas e fariseus hipócritas 
do tempo de Josus que se 
exibiam nas sinagogas e nas 
esquinas das ruas, há 09 fa-
riseus modernos que alardei-
am os donativos que dSo em 
beneficio de obra pias, fa-
zendo repicar os sinos o re-
cebendo elogios mm primeiras 
paginas dos jornais. A reli-
gião martela a necessidade 
da caridade que salva. 

Os crentes enganam-se n 
si próprios na caridade exi-
blcionista que se regosija 
com a ova jão do mundo. Se-
melhante nos fariseus do tem-
po de Jesus, já receberam a 
recompensa. 

Cáusa-nos um mui estar a 
virtude apregoada. E o mun-
do é de tal modo escravo da 
vaidade, que -os fazedores de 
caridade frequentemente fa-
zem questão de contar suas 
curas ou suas obras de be-
neficência. Quem apregoa vir-
tudes ou curas não percebe 
a m á impressão que dá a 
quem o ouve, esquecendo 
que a vantagem ou o Buces-
«0 apregoado é prova que 
inval ida a capacidade para 
feitos de uma cura qualquer. 

Ao passo que o indiv íduo 

retraído e humilde, que não 

vê o bem que faz e que co-

ra sote um elogio, reclama 

nossa admiração e simpatia. 

T. Novelinn 

" R e n n e r " - A BÔA ROUPA 
Aa melhores matérias primap; os tecidos e avia-

mentos de qualidade; acabamento perfeito; padro-

nagem discréta e moderna; preços mínimos; 
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Rebanho Disperso! j 
7ZZZ J O S É RUSSO 

Envolta num oceano dc so-
frimentos jámais experimenta-
dos, a humanidade apresta-se 
vertiginosamente para a sua 
própria destruição. 

Rumores da hecatombe es-
tarrecem as criaturas placida-
mente adormecidas na quimera 
de tempos felizes. Olhares per-
quiridores varejam o futuro 
nebuloso na antevisão de es 
peranças distantes. U m ponto 
negro de interrogação respon-
de 2os anseios humanos qual 
enigma indecifrável,, sepultando 
as ultimas ilusões dos desgra-
çados. 

Varrem a terra ondas de 

fumo, sangue e lágrimas! . 

Dos lares eclipsou-se a pai, 
nos corações a tranquilidade 
agonisa ! Em todas as horas 
espera-se o mensageiro de no-
vas calamidades, noticiando no 
seu placará sinistro, o furor 
do monstro insaciavel que pas-
seia pela terra, esfacelando mo-
numentos, códigos e leis numa 
arrancada invencível! O reba-
nho dispersou-se como que 
tocado por ciclone de terror ! 

U m dos bravos pioneiros da 
paz, ha algum tempo profeti-
zara, ao iniciar este período 
de transição, que a humanida-
de arrolada na luta só herda-
ria: sangue, suor e lágrimas! 
E o mundo está recebendo o 
rctttxo do trio profético do 
eminente estadista cristão, ao 
qual acrescentaremos duas pa-
lavras lúgubres: agonia e mor-
te! 

A base de todas as organi-
sações humanas, atestado labo-
rioso de tantas gerações, des-
morona-se sob o tacão da bota 
do anri-cristo, gargalhando sar-
càstiçamco.te ante o pavor an-
gustiante que invade todos os 
escaninhos da terra, como a 
tentar o êxodo dos seus habi-
tantes, já de si mesmos demen-
tados pelo rugido implacavel 
do monstro semeando ruinas, 
desgraça e motte na sua traje-
tória macabra! 

Guerra! Palavra côr dc san-

gue! Guerra, desencadear de 

paixões e egoísmos recalcados! 

Guerra, símbolo da tirania, da 

força bruta, e do desrespeito í 
vida!, Cratera per onde jorra 

a lavi, imunda do orgulho, da 

prepotência e das ambições ín-

sopitadas! Choque dc povoj 

contra povos a destruírem se 
mutuamente á margem do di 
reito e da justiça, espesinhando 
as sociedades, violando todas 
as leis, ameaçando o proprio 
Deus! . . . 

O homem do scculo X X 
avançou no progresso inventi-
vo da engenharia mortífera! 
Todos ps departamentos ante-
riormente aplicados ao bem es-
tar coletivo, inverteram-se em 
oficinas de morte! O inimigo 
do homem não existe. O pro-
prio homem traz consigoo seu 
maior inimigo esteriotipado nu-
ma tétrica divisa: imperfeição 
e ignorância! Só o aceno tor-
turante do sofrimento, amea-
çando a sua desintegração, pôde 
detê-lo no desfiladeiro do 'cr i-
me. Religião sem fé condux 
o homem ao tradicionalismo 
automático, insensibilisando-o 
ao respeito mútuo. 

Tudo quanto no mundo se 
revelou até hoje. aparentemen-
te nenhuma influencia exerceu 
nos caracteres. Todos os códi-
gos de moral c filosofias religio-
sas, mostraram-se impotentes a 
corrigir os instintos inferiores 
que dormitam nas almas, cnfu-
reccndo-as quando os interesses 
se agitam. 

O cristianismo com as suas 
exortações dulçurosas, exempli-
ficadas pelo enviado Celeste, c 
cujas sementes cairâm na aridez 
dos corações, ainda não extir-
pou, cm vinte séculos, o ger-
mem da maldade da face da 
{erra. Os mais belos exemplos 
dc humanidade, as mais subli-
mes lições de amòr e caridade, 
conturbaram se ao contato dc 
inconfessáveis direitos e privi-
légios, desnaturando o sentido 
do verbo divino : Amôr e Per-
dão! 

Que importa ao legislador 
supremo se as suas cégas ove-
lhas se trucidem em vez de se 
unirem? Que importa uma 
geração camuflada mergulhe 

V I DEFESA 
A conceituada magazine 

brasileira «REVISTA DA SE 
M A N A » , na sua edição de 4 
de abril deste ano. traz um 
texto intitulado » H U M B E R T O 
DE C A M P O S - Escritor de 
Além Túmulo». Não fosse uma 
porção de incongrudencia des-
sa reportagem, por onde um 
repórter tendencioso e grotes-

o mundo no vandalismo, des-
penhando os seus míseros habi-
tantes no cáus das misérias e 
soírimentos físicos e morais? 

A lei é soberana e jámais se 

idultersao contato da mesquíhez 

humana! A lei não se suborna, 

não transige e não perdoa. É 

justa e imutável. 

Ontem como hoje, a pala-
vra do Cristo repete o convite 
á confraternisação dos povos. 
De quando em vez, um tremor 
explode, sacudindo-os rudemen-
te à novas experiências remis-
sora». Todos os males origina-
dos da presente chacina coleti-
va em que os homens se di-
vertem na arte de matar, se 
transformarão em lições gran-
diosas ás gerações futuras. Sò 
então o influxo do Evangelho 
encontrará çerreno fértil, cons-
tituindo-se o único código pe-
lo qual se irmanarão todas as 
raças num sincero amplexo de 
fraternidade. Por enquanto é 
conveniente que se atormentem, 
que se massacrem impiedosa-
mente. É mais uma dolorosa 
lição de que as normas cristãs 
só existiam exteriormente, c 

3uc o V Mandamento fôra 
ecifrado no sentido inverso, 

no vezo pirrômeo, ngradavel 
aos povos que na mão esquer-
da empunham as Escrituras 
Sagradas, e na direita a espada 
nua, clamando alucinados: A 
ordem é matar! 

O mundo está cm trevas! 
Os seus inquilinos gemem, cho-
ram e se destroem. A Guerra 
tudo arraza num deliberado 
propósito de varrer a vida do 
seu cenário. Corpos mortos, 
corpos mutilados, restos inse-
pultos. A fome, a peste e a 
guerra, as três irmãs do poema 
dc Junqueiro, batem agora ás 
portas de cada um, exigindo 
o seu tr ibuto« . , e de mistura 
com o fuzilar da metralha, a 
voz de X X séculos ccôa no 
deserto dos corações: Amai-vos 
uns aos outros . . . 

INTELECTOGENOL 
Tonico nsnrlaa Falta it memoria —_ Parda ie_F«*fato« 
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co se recomenda tanto pela 
malícia dos perversos, como 
pela perfídia dos irônicos, nós 
aqui não estaríamos paia tra-
trar desse assunto- Mesmo 
porque achamos ser uma de-
íeza desnecessária a essa por-
ção de aleives atirados sobre 
o mediu» Francisco Xavier 
que. tendo como provação 
ser intermediário dos pensa-
mentos de alem-lúmulo do 
brilhante Humberto de Cam-
pos, está no conceito de 
muita gentebôa. Qualquer ten-
tativa dessa a esse respeito fi-
caria mui lo distanciada das 
verdades que precisariam ser 
ditas e focalizadas. 

No entanto, o teor da re-
portagem, por nós referida, re-
quer um pouco de exame e 
ponderação. E isso porque as 
criticas atiradas contra o alu-
dido médium são de homens 
que, em vez de se darem ao 
trabalho de estudar, analisar 
e observar esses fenómenos, 
dos quais nada entendem, pro-
curam desviar a finalidade cris-
ta dos fatos de todos os dias. 
E esses presunçosos cheios 
de vaidade, dando m ios i s 
pseudas ciências julgam-se 
inatingíveis na sua suprema-
cia intelectual. 

Em contato com a leitura 
desse texto, cujo filo, não ha 
que negar, é provocar um pou-
co de sensançSo com temas 
bastante ingratos, tivemos a 
impressão de ler algo de um 
jornalista que gosta de se a-
tirar a qualquer terreno, em-
bora desconheça seus pontos 
básicos. E porisso eslriba lias 
opiniões dos filhos de Hum-
berto dc Campos, porque es-
ses dcscordain das comunica 
çóes espiritas atribuídas ao 
seu pai. 

Talvez, isso esteja meio 
obscuro: nSo i por dcscord». 
tem inteiramente, m.is sim por-
que esses livros não lhes il9o 
proventos vindos desse ben-
dito qufslto legal dos Direitos 
Autorais. E o sentimento n8u 
se torna totalmente de descren-
ça e sim por interesses. 

A gente lica mesmo meio 
confusa em chegar nessa con-
clusão: como são ingratos os 
homens ! Moços como esses 
obter tamanha graça de Deus, 
teimarem ent ficar nesse co-
modismo dos ti tf ores torpes 
de uma vaidade sem nt me. 
arraigada nos hábitos sociais, 
esquecendo-se da voz da con 
ciência que os chamam para 
os deveres humanitários! 

F. nessa reportagem temos 

ainda < opinião «oracuiar» de 

de Malba Talmn dizendo que 

os livro« atribuídos a Hum-

berto de Campos não passam 

de Mim pistiche grosseiro» 

[Continua na 4*. página] 



A N O V A C R A 

Data de natalício de Eu-
rípedes 

Na linda cidade triangulina dè 
Sacramento, amanhã, será reali-
zada mais uma significativa ho-
menagem pôstiima ao grande 
apóstolo do Espiritismo — Éuri-
pedes Barsauiilio. Nessa oportu-
nidade, inaugurará a mngnifica 
biblioteca do Centro Espírita 
«Esperança e Caridado», dessa 
cidade e que foi fundado pelo 
insigne mestre. Deve-se esse em-
preendimento ao trabalho sempre 
simpático e produtivo de nossa 
distinta cortfreira e talentosa co-
laboradora, sta. Corina Noveli-
no e do nosso companheiro Wo-
milton Wilson. 

Como nos anos anteriores, em-
barcou hoje para essa cidade, 
afim de tomar parte nessa festi-
vidade cristã, uma caravaua com-
posta de mais de 100 espíritas 
irancanos. Justo, por todos os 
motivos, esse movimento depre3-
tigiar ainda uma vez a Casa fun-
dada por Eurípedes em 1907, em 
cujo ambiente também funciona 
o Colégio «Allan Kardec», que 
esteve eerapre sob os cuidados 
H carinhos desse inolvidável ba-
talhador. Na nossa próxima edi-
ção daremos noticias mais cir» 
cunstanciades sobre o din t.o de 
maio — Natalício de Eurípedes 
Barsanulfo. 

Campo Grande - M.Orosso 

O ultimo numero da revista 
espírita «A Centelha-, edição de 
abril, traz uma reportagem bas-
tante» elucidativa sobre o menino 
Alcides Corrêa, de 14 anos, que, 
nessa importante metrópole do 
Estado Central, está causándò 
enorme comentário pelo País etfc 
fóra. Segundo essa reportagem 
ponde verificar, no livro dé regis-
tro de Alcides — denominado Selos leigos como «Menino Pro-
igfò», dado as curaB extraordi-

narias qne tem praticado ~ cer-
ca de 48 mil doentes já foram a-
tendidos pelo caro to extraordi-
nário. Alcides Corroa acaba de 
sair da prisão, onde estava deti-
do pelo movimento de adversá-
rios gratuitos. Contudo isso, seu 
trabalho de amenizar dores do 
próximo continua ininterrupto. 

Espiritismo Contem-
porâneo 

E' o tema de substancioso tra-
balho do nosso douto confrade 
Antenor de Miranda Reis. Essa 
tose foi apresentada nó 4." Con-SresHo «Neo-Espiritunlismo', rea-
zado e levado a efeito pelo Tem-

plo de Estudos Espiritas, em 
8. Pauto, situado á Avenida Rep. 
Argontioa, 1875. Essa eonferôn-
cia merece sér conhecida por 
todos os estudiosos da 3.® Reve-
lação, já pela sublimidade dos 
conceitos ali exarados, já pelas 
conclusões lógicas do seu autor. 
Tivemos oportunidade, lendo esse 
trabalho, de ter diversos esclare-
cimentos úteis sobra ou princí-
pios que aÍJráçainos. 

Parabéns ao preclaro confrade 
Antenor de Miranda Reis. Essa 
sua tese, talvez seja um cartão 
de comprometimento para publi-
car, dentro em pouco, alguma 
obra de sua autoria, na qual po-
derá, com maior amplietude, ex-
ternar sens conhecimentos sobre 
a doutrina Kardecista. 

fatal - Esi. de Golaz 

Centro Espirita de .Tataí — A 
nova diretoria desso conceituado 
mioleo espírita ficou constituída 
com os seguintes confrades: José 
Antonio de Oliveira, Osorio de 
Assis, Albanir de Carvalho, Os-
vnldo Borges e Leontino de Assis. 

Pedregulho — E. S. Paulo 

O lar do3 nossos distintos a-
migos e confrades Antonio Mar-
tins F. Costa/ escriturário da 
Caixa Economica dessa localida-
de o da. Cléria Morenghi 
Martins^ está corn mais um ele-
mento de valor com a vinda do 
uma robusta garota que reòebeú 
o nome do Analia Franco Martins. 

Dr. T. Novelino 

Já se encontra restabelecido, 
após ter-se submetido ã melin-
drosa intervenção cirúrgica, 
o dr. Tomaz Novelino, nosso 
querido diretor. 

O ilustre clinico, tão logò es-
teve melhor, entrou no seu lon-
go trabalho de profissão, como 
também no da propaganda de 
nossa doutrina. 

Jardim da Infanda 

Deverá ser inaugurado em maio 
próximo, em nossa cidade, o 
Jardim da Infância, sob a dire-
ção da nossa incánsavel colabo-
radora profa. Da. Maria Aparecida 

Rebelo Novelino. E9sa institui-
ção eEcolar de nossa cidade será 
um dos melhores recursos para 
licion amento, ás creanças nos 
setis primeiros passos na senda 
da alfabetização. 

Anexo a essa Escola, funcio-
nará também, sob a competente 
direção do dr. Tomaz Novelino, 
um curso de aperfeiçoamento do 
curso propedeutieò, bem como o 
de admissão nos colégios' uni-
versitários. Esse é dos mais no-
bres empreendimentos de que 
temos noticia nestes últimos anos 
em nossa região. Prazam oa 
Céoa sejam coroados de êxitos 
mil o sublime propósito desses 
dois valorosos e dinâmicos con-

. frades. 

José Marques Garcia 

No próximo dia 12 de maio, o 
Grêmio Espírita de Franca, por. 
seus componentes, promoverá 
uma homenagem póstuma ao Es-
pirito de José Marques Garcia 
— fundador deste jornal e da 
Casa de Saúde «Allan Kardec». 

Esse dia é o de seu aniversá-
rio natalício e, como acontece 
sempre, todos estarão nessa o-
casião prontos a prestar á me-
mória ao mostre francanò mani-
festações de carinho. 

INTELECTOGENOL 
Tcnleo narotao — Falta de memoria — Perda d» Fosfato» 
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Garimpeiros do Bem 

Franca,desde o in i c ioda sua 
colonlsaçSo, linha conquista-
d o as graças dos bandeiran-
tes garimpeiros, visto suas re-
servas de diamantes e outras 
pedras preciosas serem sem-
pre das melhores aguas e bons 
qui lates. . . 

O que se nao teria passado 
nestes ínvios sertões, onde 
existia os vastíssimos campos 
e florestas, as féras e os ín-
dios bravios, a mataria e ou-
tras moléstias transmissíveis, 
enfim, - o que se não leria 
passado com a especie huma-
na nestes rincões paulistas? 
Quan to de alegria, de tortura, 
de desespero e miséria em 
nossa gente brava e heróica! 

Nâo faz mui to tempo, ou-

vi de uma testemunha ocular, 

a seguinte narração, com re-

ferencia ao garimpo em S. Jo-

sé do Capetinga, bem próxi-

m o daqui, fronteiriço ao nos-

so Estado com Minas Oerais: 

«A faina do garimpo ia num 
crescendo animador, vindo es-
perançosos trabalhadores de 
todos os recantos do paiz, em 
busca de diamantes. Dentre 
esses viajores da esperança, 
chegaram dois rapazes bem 
humorados, com certeza tle 
longas plagas e á cata de for-
tuna. Fazia gosto ve los ao 
trabalho e aos momentos de 
descanço. Nunca se separavam. 
Tinham as mesmas ambições; 
pouca gente conheciam, mes-
m o porque êrain novatos no 
local. 

•Certo dia, para desgraça 

da sua ilusória amizade, arran-

caram do seio da terra uma 

pedra de grande valor, pon-

d o o s numa alegria excessiva, 

pois dai construíram castelos... 

sobre areia ! A amizade que 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 
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propriedades para Administração ? Procuro esse Escri-
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G u i l h e r m e P e s t a n a 
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a tantos parecia eterna, come-
çára a declinar, em razão in-
versa dos primeiros dias que 
chegaram. A desconfiança, a 
ambição e tantos outros sen-
timentos desairosos começa-
ram a tormentár os cérebros 
dos pacatos moços. Uma idéia 
sinistra apoderou-se do mais 
velho. Num requinte dé selva-
geria, quando o companheiro 
fazia o costumeiro almoço pa-
ra ambos, atacou a vítima iner-
me com o seu punhal pontea-
gudo, ferindo-o por diversas 
veiei , prostando-o sem vida, 
dentro de poucos minutos. 

«Perpretado o crime, nefan-
do por todas as razões, seu 
único objetivo foi alcançar no-
vas terras; tentando fugir deses-
peradamente pelos sítios mais 
desertos, receioso de ser apa-
nhado em flagrante delito, 
visto ter deixado um rastro 
ignóbil. O seu hediondo cri-
me nJo lhe permitiu avançar 
muito nem viver em liberdade, 
tão asqueroso foi o seu pro-
cedimento quanto deshumano 
companheiro. A justiça não 
se fez esperar. A grade da 
cadeia matou toda a sua ven-
tura, todos os seus sonhos 
foram desfeitos.» 

Aqueles que procuram es-
sas pedras reluzentes e de va-
lores passageiros, esquecem-se 
de que o melhor garimpo é 
o garimpo das almas, dos sen-
timentos nobres, dos corações 
bondosos, onde se aninham 
esperanças as mais duradou-
ras, saudades as mais senti-
das. 

Porém, ao obsedado de man-

donismo e glórias vãs, nada 

se lhe antepõe aos seus de-

sejos, embora lhe custe o sa-

crifício da dftr e da deshonra. 

Infelizmente, os crimes, na 
mataria dos casos, quasi sem-
pre foram acompanhados por 
motivos de ouro ou o seu 
equivalente, cujo resultado 
chega a amendrontar a pró-
pria humanidade, tao frequen-
tes s5o èles e dê toda a na-
tureza observados, que seria 
plausível que esses valores 
tivessem outro fundamento, 
do que fomentar o egoísmo 
ou o fanatismo nos homens 
que se ajustam á profissão de 
explorar o terreno húmido e 

pestilento do servilismo opres-

sor. 

Assim, os crimes continuam 

a lavrar dentre os comparsas 

e são quasi sempre aceitos com 

a alternativa de que êles são 

necessários para o bom êxito 

da empreitada; cujo derrama-

mento de sangue é mais do 

que justo, para que as pedras 

desejadas pululem na bateia, pa 

ra satisfação dos aproveitado-

res da miséria alheia, faméli-

cos de grandeza e abastança. 

É crença, dentre os menos le-

trados, vindos de longínquas 

zonas, sempre ao encalço da 

encantada pedra, a qual só 

se abre e surge aos olhos dos 

catadores, quando o sangue 

humano jorra por motivos de 

crimes inerentes ao serviço 

ou acidentes no trabalho. E 

o lugar se movimenta e tudo 

corre ás mil maravilhas, quan-

do as pedras surgem, embo-

ra hajam rastros de sangue pe-

las encostas dos rios . . . 

A ganancia é tão mesqui-
nha quando nSo seja odiosa, 
que mais parece alucinados 
que labutam num oceano de 
ilusões, tal qual praseres de 
féras que estivessem devoran-
do a vítima ainda quente, d o 
mesmo modo que se sacrifi-
ca, indiferentemente, um por-
co, com a lâmina afiada de 
uma enorme faca, bem direito 
ao coração. 

O ouro, as pedras preciosas 
e outros títulos representati-
vos de valor, têm levado os 
homens a meditar seriamente 
sobre os seus efeitos e as 
suas causas, sem poder en-
contrar o remédio específico. 
Para obler esses falsos valo-
res que s3o passageiros como 
o vento que sopra rígido sô-
bre as vastas campinas e os 
escarpados rochedos, - a tudo 
se entregam, mesmo sacrifican-
do sua honra ou sua vida ! 
Escravisamse moral e espiri-
tualmente, afim de conseguir 
o poder de mandar ou de o 
rientar as classes menos pro-
tegidas ou indiferentes ao acú-
mulo de riquezas, que as mais 
das vezes trazem funestas con-
sequências. Todo esse labor 
infrutífero nSo faz com que o 
dono suba na escada do di-
reito e da ordem, mas sim, 
desça os degraus mais infinos, 
sempre para o atormentar a 
si próprio, até á corrupção 
do corpo e a perdição da al-
ma. 

Ao invez desse garimpo de 
pedras preciosas e reluzentes 
que ofuscam a razão e o en-
tendimento, devemos, antes 
de mais nada, garimpar as 
nossas próprias almas, sondar-
lhes suas inúmeras jazidas 
de predicados do amôr, da 

cooperação, da justiça e da 

fraternidade necessárias, para 

felicidade nossa e das gerações 

futuras. 

Esse é o primeiro garimpo 

que nos ocorre fazer porque 

aí está a finalidade de nossa 

vida, enquadrada nos senti-

mentos humanos. Quanto ao 

mais, tudo seguirá manso e 

tranquilo, como os caudalosos 

riosem esplendorosas planícies, 

nos serenos lagos onde se es-

pelham as claras cegonhas, 

símbolo de pureza e simplici-

dade. 

Em nossa eomunhõo hodi-
erna, garimpemos nossos va-
lores que, aehodos que Bejam, 
br i lham mais do que essas 
pedras fatídicas . . . Há tantos 
diamantes de mistura com a 
terra; mas sobre ela, existem 
outros mais custosos 0 de 
raro brilho que, ainda depois 
de desaparecidos hã muitíssi-
mos anos, i i inda vemos no 
horizonte da vida, os seus 
reflexos, quer sejRm verme-
lhos, amarelos ou verdoengoe, 
porém sempre centelhas de 
luz a pairar sobre o mundo 
terráqueo. 

Nossns existências são enor-
mes garimpos e nossas almaB 
são lindíssimas pedras que, 
lapidadas convenientemente, ' 
terão a magia de brilhar tan-
to, que ofuscam por longo 
tempo as densas trevaB do 
obscurantismo e das decan-
tadas objeções dos entendidos 
em matéria de esplendor e po-
derio. 

E muito mais br i lharão 

quanto maior fôr a luz da 

inteligência e dn razão que 

vier do Alto. 

Oremos pois, silenciosamen-
te, como a balbuciar preces 
de louvor «o Onipotente, pe-
la sua magnificência, afim do 
que possamos receber bastan-
te luz e espadanarmos com o 
rebenque do nossas convic-
ções humanas, as densas tre-
vas de embrionárias seitas 
deturpadoras de nossa vida 
real, tão iguais a essas su-
perstições qne embriagam os 
faiscadores quando se depa-
ram crimes os móis horrendos. 

Que estejam conosco os 
espíritos esclarecidos o lumi-
nosos, com o intflito de trans-
mitir aos necessitados de luz 
espiritual, os clarões de sua 
doutrina benfazeja, combaten-
do as m i s influencias o os 
péssimos costumes reinantes. 

Que o Senhor tenha pieda-

de dos sofredores e atenda 

os suplicantes rogos dos ga-

rimpeiros do bem. 

A. Z. 

Franca, 1944. 

tã P e r d ô o - f e " — — 
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Escreveu Marden, referindo-se 
ao bastante deshumano méto-
do de ediftação das atinas: 
«Muitas1 vezes o nosso Cris-
tianismo não tem sido mais 
que nominal. As superstições 
da Europa pagã misturaram-se 
a suas doutrinas, reforçando 
o medo para mais aterrar os 
espíritos. Pensem nas terríveis 
sugestões que os antigos pre-
gadores faziam sofrer as inte-
ligências de suas ovelhas nos 
sermões sobre as penas eter-
nas e sobre o pecado imper-
doável». 

Somos, pois, de opinião que, 
se os métodos antigos servi-
ram para outros povos que 
nos precederam ou para nós 

mesmos em outros tempos, 
hoje são completamente inade-
quados, dadòi o grau de civi-
l i zado em que já nos encon-
tramos, graças ao avanço da 
ciência, embora com despreso 
à moral. 

É preciso que os educado-
res religiosos compreendam 
nao ser Deos uma entidade-
a quem devamos temer; mas 
amar; da mesma forma os pais 
e as leis nunca devem ser temi-
dos, mas respeitados. 

Enquanto a humanidade se 
desenvolver ou viver debaixo 
da terrível pressão do medo, 
nada de util se pode esperar 
do homem, no sentido da e-
voluçãó moral dos povos 
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Na noite de 6 do corrente 
desíncamou, em S5o Paulo, 
onde achava-se por motivo de 
saúde,o Dr. Manoel Murtinlio 

A maioria de indivíduos evi-
ta a prática de erros por te-
mer a suas consequências, 
quando nSo deveriam cometê-
lo pelo dever muito humano 
de agir sempre bem. 

Observemos alguns falos 
dos inúmeros que ocorrem em 
torno de nós e nos certifica-
remos dos inconvenientes que 
provêm da falsa educação. 

Poucos süo os homens que 
têm a coragem precisa para 
lançar a mão de uma arma 
mortífera e tirar a vida a seu 
semelhante. 

Todos sabemos que a so-
ciedade condena esse ato e 
ninguém, a não ser um anor-
mal, quer sujcilar-se às con-
sequências que se originam 
desse êrro; ninguém quer per-
der a sua liberdade, salvo se 
conta com alguma esperança 
de defesa. 

NSo é uma educação bem 
orientada que lhe serve de 
peia ao ato, mas o medo, por-
que num campo de batalha, 
onde o crime constitue moti-
vo de glória ao criminoso, 
todos matam, todo* esfolam, 
todos satisfazem o seu desejo 
de vingança, porque todos sa-
bem que isso é aprovado pe-
la lei. 

A influência do medo vai 
até onde a liberdade de ação 
nâo é dada ao homem, mas 
havendo esta, os crimes se 
multiplicam. 

Isto nos autoriza a repetir 
que intimidar não é educar. 

Benedito Qontalves do Nascimento 

Nobre, figura veneranda e po-
pularíssima da classe médica 
carioca. 

Contava 67 anos de- idade 
e 43 de profissão, na qual 
brilhou como mestre na ho-
meopatia, sem todovia ser um 
absolutista, porque admitia que 
a alopatia, em vários casos, 
serve para auxiliar a primeira. 

Portanto, u m cientista lógi-
co e não apaixonado: 

Calmo, maneiroso, simpático, 
ele inspirava ao doente uma 
grande confiança nas suas pres-
crições, contribuindo assirmpa-
ra curá lo também moralmente. 

Corihecí-o de peito, muitos 
anos atrás, quando a minha 
primeira companheira, aflita de 
artérlo esclerose, sotria de ab-
cessos que sistematicamente 
precisava do cirurgião- Um 
caso verdadetiamente piedoso. 

O Dr. Murtinho, a meu con-
vite, acorreu imediatamente ao 
leito da pob ie enferma, ameni-
zando a doença e fazendo com 
que ela neabasse tnaw serena-
mente os seus últimos dias. 

E o longo tratamento foi 
gratuito, pois que me consi-
derava um verdadeiro irmão 
de Fê espirita. Sim, porque 
Murtinho era um espirita in-
timamente convencido, si bem 
que publicamente nunca fez 
profissão de credo. 

Foi nessa ocasião que os 
nossos laços de amizade se 
estreitaram fraternalmente! cm 
um pacto nrutuo de auxilio. 
Êlei enviando me necessitados 
de conforto espiritual; eu, en 
viando a cie os necessitados 
físicos. 

Varias vezes honrou me com 
convites para passar agrr.dá-
veis horas em seu lar, indo 

eu sempre acompanhado da 
minha atuni companheira (rwe--
dlum inconciente) que lhe pro-
porcionava inaiiifiístaçíies de 
feitos íntimos. 

Nele sobressaiam duas qua-
lidades invulgares: a de men-
dium curador e a outra de 
missionário da caridade A 
primeira manifestava-se, inva-
riavelmente, nas consultas; u ii» 
átomo apenas de concentra-
ção e a imediata prescriçi» 
do remédio; na segunda, um 
minima de cincoetita por cen-
to de consultas gratuitas, não 
somente no consultório, mas 
no domicilio dos doentes. E 
muitas vezes tirava do bolso 
o dinheiro para sustentar as 
curas dos indigentes. Tanto 
assim, que não morreu rico. 

Muitas vezes, na intimidade 
da nossa Fé, êle queria que 
o Espiritismo fosse a altura 
dos tempos e do progresso 
das almas, lamentando o abu-
so de receitas, à obradecrca-
turas incultas. Era contra a 
repressão, todavia, destas úl-
timas, mas achava que os mes-
mos espiritas freiíssem o abo» 
SOi 

E desapareceu quando ain-
da podia servir A Ciência e 
á Fé, em uru conúbio de har-
monia, tão util ao momento 
caótico e cruel que atravessa 
a humanidade. 

Eu sei como êle repousa, 
apenas, para voltar ao plane-
ta; mais douto e mais crente, 
um auxilio dos remanescentes 
do naufrágio social que aba-
lou o mundo . 

O veterano d e ontem será 
o cadete luminoso de amanhã, 
no InísKvel triunfo dos dois 
faróis : Çiéneia e F é . . . 
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Maria ao contrário, embevecida, embriagada com as palavras 
do Mestre se deixava ficar sentada a seus pés. Chega-se tiés-
se momento Marta e querendo admoestar a irmã volta-se pa-
ra Jesus e lhe pergunta a sorrir: - Nao se te dá, Mestre, que 
Marin ai lique e não me venha ajudar ? como a dizer que Ma-
ria não se incomodava com o bem estar do hóspede tanto 
que não a auxiliava nos preparos da casa e da comida. Mas 
Jesús retruca: «Maita, Maita, tu te preocupas com muitas cou-
sas quando uma só te seria necessaria. Maria escolheu a boa 
parte». 

A boa parte a que se referia o Mestre era essa sêde d o 
conhecimento das cousas espirituais que inebriava a alma de 
Maria, que a arrebatava quando ouvia da bõca amada dejesús 
as sublimes palavras de vida e amôr. Marta, ao contrario, ain-
da presa às cousas da terra, apezar de muito boa mulher, nSo 
alcançava as belezas das verdades d o espírito. 

Pois também hoje como outrora, o Cristo por intermé-
dio de seu continuador, o Espiritismo, continua asseverando 
a toda mulher espírita personificada na figura da diligente ir-
mã de Lázaro : - 'Marta, Marta, tu te preocupas com muitas 
cousas quando uma só te seria necessária. Maria escolheu a 
boa parte.» 

É , meus amigos, o convite à prática do Evangélho, á 
conquista dos bens duradouros, daquele tesouro que não está 
submetido às contingências d o tempo e do espaço. 

Há bem pouco tempo folheando um livro muito em voga 
em nossos dias - O Cristianismo e a nova ordem social na 
Rússia - encontramos a seguinte e eloquente passagem: - Uma 
boa cidadã em lugar de uma boa dona de casa, eis o ideal 
para a mulher na Rússia soviética - ao que imediatamente pla-
geamos comentando: Uma boa espirita em lugar de uma boa do-
na de casa, eis o ideal para a mulher dentro n3o só do Es-
piritismo porém dentro da própria razão de ser da sua criação. 

Dir me-ão agora a l g u n s : — Mas isto seria a anarquia, o 
descontrôle. a confusão; a mulher tem deveres sociais impe-
riosos e obrigações sagradas dentro do seu próprio lar. 

Certamente que assim é, ela tem deveres e obrigações 
atinentes i sua condição na vida e dentro da esfera das suas 
atividades terrestes, mas acima de todos os deveres e de to-
das as obrigações, há o grande dever e a grande obrigação. 

Que se levante, pois, a mulher espirita. Que se compe-
netre profundamente das palavras d o Mestre, que medite na 
grandeza da Doutrina que a liberta e a redime mas ou mesmo 
tempo a chima à tarefa da própria renovação espiritual e que 
merece, pela sua excelsitude, que ela lhe ofereça a vida em 
holocausto, 

• O trabalho da mulher, assegura Mme. Stael, é como a 
palha fina com que se encaixota a porcelana e sem a qual 
tudo se quebraria.» 

Que as lides femininas se aprimorem, pois, com o co-
nhecimento das verdades espíritas. Que a mulher espirita se 
compenetre profundamete de seu papel nos seus vários seto-
res de ação. Que seja n o lar e para os filhos o que é a Es-
trela Polar para o marinheiro em viagem, como também nas 
fileiras espíritas, em trabalhos de assistência moral e material 
a crianças ou velhos desvalidos da fortuna, em catecismos ou 
sessões doutrinárias, pela imprensa ou pela tribuna, seja sem-
pre ela um esteio de perseverança e boa vontade. O problema 
que é sem dúvida, o problema do Espirilismos, tem sua cha 
ve no amor e na paciência e para êste caso a mulher também 
está magistralmente indicada 

Não nos esqueçamos que a hora é de ação e de ativi-
dade, de lutas e de renuncias, que lodosos veros trabalhado-
res. não só os homens como também as mulheres, são cha-
mados em campo para mostrar a sua têmpera, O s espíritos 
do Senhor, «as vozes do céu», assim o afirmam e os próprios 
homens compenetrados da eficiente colaboração dos serviços 
da mulhet pedem insistentes o seu apôio e a sua ajuda na 
arena dos trabalhos da Doutrina que a bondade do Pai nos 
ofertou. 

São estas, meus amigos, as palavms que eu linha para 
vos dizer e è este, minhas companheiras de sofrimentos e 
de lutas, o pedido que vos tenho para fazer:— Trabalhemos, 
mulheres espíritas, trabalhemos pela nobre causa do Espiritis-
mo; batalhemos por essa Doutrina que nos eleva e nos redi-
me. Mulheres cristãs', sigamos, de coração, os passos do su-
blime carpinteiro de Nazaré. 

E quanto a vòs. abnegados componentes do Orêmio Es-
pírija de Franca, continuai a levar avante e s ;m esmorecimen-
tos, cheios sempre do mais sádio entusiasmo e da mais desin-
teressada boa vontade, o programa que delineastes para os 
vossos trabalhos. Que em se vos vendo e em se observando 
os vossos passos c as vossas lides possa-se assegurar - como 
aconselha o Evangelho de Kardec - que o cristão e o espirita 
são uma e a mesma cousa. 

Estes são, senhores, os votos que vos faz a mulher es-
pirita de Franca. 

FRANCA, 24/2/44. 
Alaria Aptrecida Rtbêlo Novtlino. 
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e que «sobram lugares comuns 
e pululam Incorreções que 
Humberto não cometeria»... 
No parecer desse beletrista 
que se especializou em assun-
tos orientais, um pasticlie esti-
lístico é uma especie de char-
latanismo literário. Acredi-
tamos mesmo que apezar do 
sr. Malba Tahan julgar «um 
pastiche grosseiro» as crônicas 
psicografadas por Chico Xa-
vier, ele com toda sua sabe-
dença e inteligência misturada 
com as ciências das letras, não 
seria capaz de fazê lo igual. 

Sobre as incorreções que 
Humberto de Campos não co-
meteria é necessário esclare-
cer que o intermediário de 
seus pensamentos não alisou 
bancos escolares e, nem tão 
pouco, será um concurrente 
á Academia Brasileira de Le-
tras, ultimamente tão. apaga-
da de valores. O que valem 
são as idéas, o sentido, a 
moral dessas obras. Elas são 
destinadas ainda aos tristes, 
aos sofredores, aos aflitos, 
aos inconsoláveis: Porisso 
esses logares vasios*e cheios 
de incorreções o são sempre 
preenchidos pelo confõrto que 
deixa na alma de cada üm . 
E se não fosse a muita pre-
venção, o sr. Tahan haveria 
de sentir também de modo 
diferente tudo isso que é mo-
tivo de estudo. Sim, porque 
esses livros são destinados a 
outra finalidade do que aque-
la dos «infalíveis» que fazem 
das leiras o mercantilismo ao 
ponto de sugerir á «Socieda-
de Brasileira dos Escritores» 
a proibição terminante de edi-
ções assim que vêm, de certa 
maneira, concorrer no merca-
do de livros. 

Outro ponto de vista glo-
rioso foi do não menos ilus-
tre e «douto» sr. Ouilherme 
Figueredo. Deve ser um. jo-
coso ou sempre de bom hu-
mor, em plena influência do 
carnaval, quando diz: «Espíri-
to que escieve livros dos ou-
tros, só -.espírito de porco». 
O sr. Ouilherme acha, natu-
ralmente, que o espirito me-
nos classificado é o de porco. 
E nós achamos que nem esse 
mesmo espírito de porco ele 
tem, pois sua opinião bem o 
vem demonstrar. 

Em face d isso: prevenções, 

egoísmo, falta de solidarieda-

de humana, pouca vontade 

dos mais estudiosos em es-

tudar essas ocorrências que 

poderiam encher-lhe6 a vida 

de encantos maiores, nós fi-

camos a sentir a humanidade 

como sempre: ignara, má e 

perversa. «A Mediunidade pos-

ta a serviço do bem, é qua-

si outra estrada do Oólgota», 

testificou numa mensagem, 

logo após sua partida para o 

alem, em Pedro Leopoldo — o 

espirito de Humberto de Cam-

pos. 

E esse moço que vive nes-

se logsr obscuro de Minas 

Oerais, modesto, humilde, sim-

ples, sem nenhuma pretensão, 

(•Continuação da la. pagina) 

não assimila somente os esti-

los facilmente assimiláveis co-

mo drclnmu o sr. Malba Tahan, 

faz nials: faz dissertações so-

bre as convicções políticas, re-

ligiosas, sociais, científicas e 

liteiarias do mundo todo. 

E se no turbilhão das ma-
ledicências, do odio, da inve-
ja, da prevenção, dos rigores 
da Lei Humana que exige tri-
buto pelos direitos autorais 
dos livros, os desgostos enu 
viarem ainda mais a vida des-
se grande sofredor, ele deve 
ter um grande conforto quan-
do olhar a fotografia do gran-
de menino de Miritiba, com 
seus galardões de acadêmico, 
e em baixo a letra da mãe con-
solada, nesta dedicatória : «Ao 
prezado snr. Francisco Xavier, 
dedicado Interprete espiritual 
do meu saudoso Humberto, 
ofereço, com muito afeto, es-
ta fotografia como prova de 
amizade e gratidão. Sua Cra. 
Ata. Ana de Campos Veras— 
Parnaiba — 21/5/38» — Essa o-
fçrta não é de uma letrada, não 
veio de uma compenetrada da 
doutrina espírita, não também 
de uma dama cercada de hon-
rarias e bajulações, veio da 
querida mãe de Humberto-
Bondosa velhinha que ainda 
tem um coração" para sentir. 
Se lhe faltam conhecimentos 
para discutir a veracidade des-
sas comunicações, soaram-lhe 
o entendimento e a ternura 
de um coração de mãe. 

Fala a mãe agradecida para 
premiar uma creatura que es-
tá dando cumprimento ás pa-
lavras de Jesus Cr is to» : «Der-
ramarei de meu espirito sobre 
a carne dos homens, os sinais 
dos últimos t e m p o s » . . . Esse 
é o alento maior para o po-
bre funcionário de Pedro Leo-
poldo, convidando o a novos 
trabalhos, com estímulo de 
sua missão. 

As opiniões dos maiorais da 

ciência, da literatura, da impren 

sa, nem sempre são as expres-

sa; 

sões do que sentem, e sim as 
enunciações necessarias de 
formalismo convencional. D iz 
um : « O estilo é fácil de ser 
ass imi lado» . . .Outro acrescen-
ta: «Um crime esse pastiche».. . 
E ainda : «Merecia cadeia es-
se atrevido» . . . O u : «Não é 
possível esses livros não es-
tejam regularizados pelo im-
posto au tora l » . . . 

E mais uma porção de idéas 
«sublimes» que bem mostram 
o ponto de vista acanhado dos 
egoístas e dos que se preo-
cupam menos de estudar um 
assunto do que, pelas aparên-
cias, atirarem-se a uma criti-
ca soez e mordaz. 

Em tudo ha sempre uma 
oportunidade proveitosa para 
os homens. Os srs. que en-
garupam nas glórias vãs do 
mundo, que se julgam sábios 
e miram-se no espelho de sua 
presunção torpe e banal, es-
tão despresando esse momen-
to de esludos e análises, pes-
quizas e observações.. . 

Contudo, «pastiche ou 
n ã o » . . . «com espírito de por-
co ou de leitão,» as leituras 
dessas obras destinam-se ao 
coração doente. Satisfazem 
pelos conceitos admiraveis so-
bre os problemas da vida, e-
lucidam pelos ensinamentos 
magistrais que exaram, esti-
mulam pelo conforto que nos 
trazem, alentam pela sublime 
certeza dessa espiritualidade 
que mostra o Creador maior 
ainda do que as fracas con-
cepções religiosas dos homens. 

Os Malba Tahan, os Gui-
lherme Figueiredo, os dois 
filhos do grande Humberto-
Henrique e Hiimbertinho— o 
próprio nome do insigne me-
nestrel de «Poeira», um dia fi-
carão no esquecimento . . . Mas 
continuarão para eleriiizar, na 
memoria dos pósteros, os en-
sinamentos e as lições dos 
livros que souberam falar aos 
povos simples e ás creaturas 
sofredoras. 

MN ELO MORATO 
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